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Introdução 

A doença de Chagas, cuja descoberta se deu em 
1909 pelo médico brasileiro Carlos Chagas, é 
considerada endêmica na América Latina. [1] No Brasil, 
aproximadamente 5-6 milhões de pessoas estão 
infectadas pelo Trypanosoma cruzi, o agente 
etiológico da doença de Chagas, sendo 300.000 
delas residentes no Estado de São Paulo. [2] O 
tratamento, conta hoje, na prática, com apenas dois 
medicamentos: o Benzonidazol (Roche) e o 
Nifurtimox (Bayer). Porém, estes medicamentos 
apresentam severos efeitos colaterais e suas 
eficiências dependem da susceptibilidade das 
diferentes populações do parasita. [3] Neste trabalho, 
nós avaliamos a atividade tripanomicida de 16 
diidropiranonas (Fig.1)[4] contra a forma tripomastigota 
do T. cruzi. 

Resultados e Discussão 

As diidropiranonas avaliadas foram sintetizadas de 
acordo com o descrito na literatura[4] e estão 
apresentadas na Fig.1, e seus correspondentes 
valores de IC50 (mM) na tabela 1. 
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Figura 1: Estruturas químicas dos compostos testados. 

 
Os análogos 8 e 9 se mostraram como os 

compostos mais ativos com valores de IC50 (0,12 e 
0,09 mM, respectivamente) próximos ao da violeta-de-
genciana (IC50=0,08mM). A goniotalamina não-natural 
[(S)-1] se mostrou três vezes mais potente do que a 
sua forma natural [(R)-1]. Da mesma maneira, a 
argentilactona não natural [(S)-4, 

  
 
IC50=0,47mM) também se mostrou mais potente que 
sua forma natural [(R)-4, IC50=0,94mM]. Os epóxidos 
2 e 3 se mostraram mais potentes do que seus 
estereoisômeros ent-2 e ent-3. 
 
Tabela 1 :Valores de IC50 para diidropiranonas naturais e 
não-naturais para T.cruzi (forma tripomastigota)a. 
Composto IC50 (mM)b Composto IC50 (mM)b 

1 1,30 5 2,39 
(S)-1 0,35 6 0,22 

2 0,41 7 6,27 
ent-2 1,50 8 0,12 

3 0,25 9 0,09 
ent-3 0,26 10 0,21 

4 0,94 11 0,91 
(S)-4 0,47 12 0,19 

aControle positivo – violeta-de-genciana a 250 µg/mL (IC50 = 0.08 
mM);controle negativo–sangue infectado + DMSO. 
bConcentração que promove a lise de 50% das formas de T. 
cruzi circulantes no sangue. 

Conclusões 

 A partir dos bioensaios realizados, pôde-se constatar 
a importância da presença de grupos retiradores de 
elétrons no anel benzênico. A (S)-p-fluor-
goniotalamina (8) e a (S)-p-nitro-goniotalamina (9), os 
dois compostos que se mostraram como os mais 
potentes contra a forma tripomastigota do T. cruzi, 
apresentaram valores de IC50 bem próximos ao do 
padrão utilizado como controle positivo,  a violeta-de-
genciana. 
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